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Dilcio fíebello.

E os rapazes atacaram o resto:

CONHECIMENTOS UTEIS
r zkT o s»

pri -

D esla vez não foi preciss pedir-lhes:

—Lá vae outra !

< - Disse melhor o José Redondo !— 
contestou o grupo dos homens:

— Outra ! Outra ! - melteu os logo á 
bulha o José Bernardo. — Agora aquella 
do Roma!

E os rapazes atiraram-se logo, aqui 
caio, alem me levanto, ambos muito 
desembaraçados á parlenda que lhes 
pediam :

Tiveram uma ovação ; e até o Cara
mujo, que sonhava de traz do murilho, 
levantou a cara para os ouvir.

E largaram ao desafio :

Na ponte do Vai d'Amieiro 
Vinfcinco cegos vão. 
Cada cego leva um moço, 
Cada moço leva um cão, 
Cada cão leva um galo, 
E cada gato o seu raio, 
Cada gato sua espiga, 
Cada espiga tem seu grão.»

Ncmeio de Roma está nma rua, 
No meio da rua está uma casa. 
No meio da casa está uma banca, 
No meio da banca uma gaiola, 
Na gaiola está um ninho. 
Dentro do ninbo um passarinho !
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Todos os dias ás dezenas 
Enterro loiras e morenas, 
Umas velhinhas, outras novas. 
Enterro choros, alegrias 
E maldições. Todos os dias 
Dou de comer ás minhas eóvas.

Pretiro creanças: pésam menos, 
Têm caixòesinbos mais pequenos, 
São mais laceis de acommodar. 
E tenho dó só dos velhinhos: 
Viverem tanto, coitadinhos, 
E vêm tão tarde descançar. . .

Mr.s nunca mais! mas nunca mais!
Todas as dores são eguaes, 
Prantos eguaes, eguaes gemidos: 
Tristes soluços, ais que cortam .. .
E os meus mortos—que não se importam 
Ao fim de um anno estão esquecidos.

«Olha, é tal qual do teu tamanho.» 
E em tão má hora eu lhe fallei 
Que, ao fim de uns dias a enterrei 
Nesse coval. E' cxtranho..E' extranlio—

—Upa ! rapazes! Agora, agora ! — 
desafiaram lodos.

—Agora é que são elias!

Passarinho ao ninho, 
Nmho á gaiola, 
Gaiola á mesa, 
Mesa á casa, 
Casa á rua. 
Rua a Roma !

Todos os dias, ás dezenas, 
Assisto sempre ás mesmas scenas; 
De tanto as vêr, acho-as banaes. 
E não sinto tristeza quando 
Parentes tristes vão chorando 
Pelos que já não choram mais.

dade Coelho o nosso humilde prei
to de homenagem.

No artigo editorial do numero anterior 
sairam —por erro lypographico— algumas 
incorrccções na pontuação, falta que a il- 
luslração des nossos leitores saberá des
culpar. R.

é neeesssario 
em talento, em 
gosto ao

beque. E é 
reviveccncia 
que o

E elles vêm vindo, eilas vêm vindo: 
Virgens brancas do rosto lindo, 
Velhos gordos que pésam tanto... 
Rapazes novos vêm molhados 
Porque os seus rostos torturados 
As mães encheram-nos de pranto.

não reclama lan
as gallinhas,

Vivo aqui bem com os meus freguezes 
Que me incommodam poucas vezes, 
São bem fáceis de contentar. 
E havendo trabalho apressado 
(Eu moro aqui, mesmo pegado...) 
A mulher trazia o jantar.

E ha dias disse, vendo a perto 
De um coval novo, ainda aberto:

«Os Meus Amores’

>u.r»rj»íiíir»rc:x«»si
Judiciaes cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com- 
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Annuncios por nnao são por preços convcucionaes. A 

cada annuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

Em vida foi parteira (e assim 
Um era o Principio, o outro o Fim) 
E deu-se o caso de creancinhas 
Que nem para esta Vida olhavam: 
Apenas nascidas passavam 
Logo das mãos d elia ás minhas.

A miuqa linda filha, agora 
Que já está quasi uma senhora, 
E' que me t.-az o ineu jantar. 
Viu uma morta e disse: «<_>' Pae, 
Olhe que linda que ella vae.. . » 
E leve inveja e poz-se a olhar.

E á noite quando vou passeiar 
(Noites tão lindas de luar, 
Não ha ninguém que lhes resista) 
Passam por mim meninas finas... 
Alé mais vêr, lindas meninas. 
Até a vista, alé â vista!

so, como dissemos, a pag. 248, 
onrfe o eminente escriplor descre
ve uma das mais encantadoras 

j scenas campestres, subordinada ao 
titulo — A lareira :

E ha (são vaidades d'esta Vida) 
Morta que vêm tão bem vestida 
Como se agora é que casasse; 
E do meu balde cheio de cal 
Deito-lhe o pó de arroz final, 
E o padre: • fíequiescat in pace.»
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E tive dó só uma vez
Por uma mãe que disse ha um mez: 
«Senhor Coveiro, (que carinho!) 
Não calque tanto a terra em cima, 
Não calque tanto a terra em cima, 
Porque magôa o meu tilhinho!»

Que arte e que bom gosto em 
ataviar as pbrases simples ! Que 
naturalidade, que representação do 
quadro com todas as suas ininu- 
dencias e viveza de côres!

Veja-se o que, n’este genero, a 
nossa litteralnra lerá de melhor...

Reiteramos a aíTirmaliva da sin
ceridade das nossas palavras, por 
que nem a nossa Jndole nos per- 
mitte outra coisa—mercê de Deus, 
e lambem porque o sr. dr. Trin
dade Coelho tem o elogio feito em 
todas as suas obras lillerarias; mas 
se não tivesse conquistado o mais 
lisonjeiro conceito, bastava-lhe a 
circumstancia se se ter feito a tra- 
ducção de «Os Meus Amores» em 
hespanhol, cuja publicação foi fes
tejada pela imprensa do reino vi- 
sinho, e estar no prelo outra tra- 
ducção em francez, por Albert Sa- 
vinc.

Pela nossa parte, aqui deixamos 
consignado ao cx.mo snr. dr. Trin-

Fechada uma, logo outra aberta ;
E a cidade sem estar deserta: 
Gente que vem ainda é pouca. 
Que venha mais! que venha maisl 
Vós que soffreis. quem vós buscaes 
Tem tanta cóva, tanta bocca. ..

Mais uma obsequiosa distineção 
do sr. dr. Trindade Coelho veio 
firmar a nossa admiração pelo raro 
talento do distincto homem de let- 
tras e a nossa crescente gratidão 
por mais uma fineza.

O sr. Trindade Coelho é uma 
daquellas almas nobres que re
tribuem, com dadivas preciosas, 
os obséquios de insignificante va
lia. E, dito isto em signal de gra
tidão, resta-nos fazer aqui uma 
apreciação rapida de «Os Meus 
Amores» (contos e bailadas), que 
vae já na 3." edição (livraria Ail- 
land & C.B. 1901).

Apreciação podemos fazel-a, som 
duvida, por que a apreciação de 
uma obra litteraria é tarefa de 
que os críticos se desempenham 
pela medida do seu talento: bem 
ou mal, tanto quanto a coinpre- 
hensão, os conhecimentos litiera- 
rios, a penetração e o bom gos
to o permitlem. Mas... para ava
liar a arte, o talento e os pri
mores de linguagem de «os Meus 
Amores» é neeesssario ser igual 

arte e em bom 
genial auctor; e nós...

Os «Meus Amores» é uma pro- 
ducção litteraria em estylo verda
deiramente original ; não perten
ce a esta ou áquella escola, por 
que é, cm si, uma escola nova, 
iniciada pelo illuslrc auctor.

Nos contos predomina o dialo
go, mas não é o dialogo monolo- 
no, vago, insipido, frioleiro: éo 
dialogo cheio de interesse, as pa
lavras repletas de significação, 
ideias nítidas ; é, emíim, a guerra 
— talvez sem proposito — ao no
jento nephalibalismo, que campeia 
para ahi ataviado do ouropel re
camado de lentejoulas de pechis- 
’ ” ' mais : é o inicio da

dos termos clássicos 
povo das províncias do 

norte, em especial, conserva ain
da na sua structura primitiva, ler
mos que os modernos griffomeurs 
querem substituir por outros da 
sua lavra, ordinariamente impró
prios á significação das ideias.

O sr. dr. Trindade Coelho, na 
boa idade de toda a sua robustez 
intellectual, é um dos novos na 
originalidade litteraria, e um dos 
velhos na pureza da linguagem ; 
possue variegada e profunda ter
minologia : escreve portuguez' co
mo soe dizer-se na mais lidima 
significação do termo. E hade ter 
imitadores e hade formar escola, 
como é de esperar.

Abra-se uma pagina ao acaso, 
leia-se, aprecie-se para ver que 
não bajulamos; é mesmo ao aca-

Creio não errar considerando co
mo uma das causas da carestia das 
gallinhas, o concurso relativamen
te pequeno que se faz dos patos. E 
não será facil dizer se esse consu
mo é pequeno em virtude d’esta 
especie ser muito pouco explorada 
pelos avicullures, ou se estes se 
abstêm de crear patos por não ser 
grande a procura nos mercados.

E no entanto, restringindo-nos 
mesmo ás raças a que poderemos 
chamar de utilidade, para as distin
guir das que são principalmenle 
decorativas, é preciso reconhecer que 
a especie é deveras interessante e 
valiosa sob o ponlo de vista eco- 
nomico, pois fornece cxcellenlc ear- 
ne, prestando-se a variado numero 
de cosinhados, e 
tas canceiras, como 
para a sua creação.

Os patos são aves muito pacifi
cas.

Gostam da agua, como é sabido, 
mas não lhes é indispensável. Du
rante annos criei patos de raça 
cominam, vulgarmente chamados 
marrecos, vivendo e reproduzindo- 
se n um quintal que, embora exten
so, não tinha algum lago ou Ian
que em que estas aves se entregas
sem aos seus predilectos exercícios 
aquaticos. Vivem em sociedade e 
os machos, ao contrario do que 
acontece com a especie gallus, não 
têm ciúmes uns dos outros, e ra
ríssimas vezes se aggridem.

São muito domésticos; habituam- 
se facilmente a ir em bandos ba
nhar se aos rios ou ribeiros, mes
mo afastados, voltando a casa do 

i dono regularmcnle sem se disper
sar nem perderem-sc no caminho.
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LIVROS & JORNAES
Luiz de Camões

i riinentos para perdão de penas.

Dlydropiaobla

especie atacado de raiva.

I

Uma particularidade convém ler 
em vista ; e é que a promiscuida-

De regresso

Regressou no domingo passado 
do Rio de Janeiro, onde tem per
manecido, vindo lazer uma visita 
a sua família o nosso estimado as- 
siguante sr. José Joaquim Pereira, 
da visinha freguezia da Loureira, 
d este concelho.
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pelo seu 
pezaro quadruplo do marreco vul
gar. e a [ 
muito do que ficou deseriplo 
relação ao | 
menlado, o pato de Ruão desenvot-

Li uíioU
ve-so rapidamente, adquire uma 
boa massa de carne e faz nm ex-

Pediu a exoneraçSo"de sub'-dei(i- 
gado do procurador regip d’esta 
comarca, sendo-lhe concedida, o 
sr. dr. Samuel da Conceição Cruz.

on íiA íi v

to- 
os (Peste notável romance histórico de 
Henrique Deme-e, que constituir^-a 7.a

"liar, Ssditada 
,--------- — hojw^Mtyrie-
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, derain a lume 
roiyances buscaílos nas paginas-d-essa.epo- 
cfiíTda historia dç Franças porém nenfium 
d'elles, na nossa opinião produziu, um tra
balho tão completo como os Amores de Mar
garida de Horgonhg, porque n’elle appa- 
recèm documentos inéditos de palpitante 
interesse,.

A obra de Demesse divide-se cm 7 par
tes : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons
piração», «O segredo da abbadessu», «O 
sonho de um frade» e «0 assassínio de 
uma rainhe».

bylero Jere- 
Peixoto.

SEolctlm cceleslastico

Foi apresentado nn igreja p 
rochial de Santa Mjatíçha d'Ori 
d'este concelho1?», "prçsf 
mias Gesar Rodrigues 1X F teXI

de dos patos com as gallinhas é du
plamente prejudicial, porque de or
dinário os patos em certas épocas 
perseguem as gallinhas, contrahin- 
do hábitos viciosos, emquanto que 
por sua parte os gallos muitas ve
zes perseguem e maltratam os pa
tos. A liberdade convém tanto 
mais a esta especie quanto é certo 
que estas aves são muito rústicas 
e muito activas, procurando por 
toda a parle alimento, preferindo 
os caracoes, as larvas de insectos, 
hervas tenras e detriclos. Neste 
ponto cabe o observar que, com 
quanto possam viver, como já dis
se, sem agua em que nadem e se 
banhem, o mais vantajoso é pro
porcionar aos patos esse elemento, 
quer dispondo um tanque on lago 
para onde elles vão, quer encami
nhando-os para algum ribeiro pro- 
ximo da habitação. Assim os patos 
passam a maior parte do dia pati
nhando pelas margens c buscano 
do constantemente alimento com 
aquelle Ião caracteristico processo 
de escabichar com o largo bico. 
Das margens passam frequente- 
mente ao meio da agua, se a cor
rente não é forte, mergulhando e 
nadando.

Os nossos patos communs ou 
marrecos approximam-se muito do 
pato bravo que é uma formosa ave, 
de plumagem com acccntuad >s re
flexos Verde-esmeralda na cabeça 
e pescoço, um collar branco incom
pletamente fechado, e listas negras 
de refloxos violentos ornando as 
azas. Além d’isso são essas listas 
brilhantes ou espelhos, bordados de 
uma fímbria branca.

O bico é esverdeado com peque
nas manchas pretas, as patas rcla- 
tivamenle compridas, de côr ala
ranjada.

Eu possuo um casal de patos, 
cujos caracteres correspondem qua- 
si rigorosamente a esta descripção 
classica. Mas, não tendo obtido da 
pessoa que mo vendeu esclareci
mentos sobre a proeedenc’a d essas 
aves ; confesso que me tenho sen
tido, como costuma dizer-se, intri
gado. Não se trata, creio bem, de 
exemplares de patos bravos redu
zidos á domesticidade. É então o 
caso do productos fornecidos por 
uma segunda on terceira geração? 
Mas a maior parte dos observado
res asseguram que os patos bravos 
nascidos em capiiveim, degeneram 
nas successivas gerações, c n’esies 
eu só encontro a dislinguil-os do 
pato bravo o serem ligeiramente 
mais volumosos e mais dóceis.

A circmnslancia de se tornar 
vagarosa e deselegante a marcha, 
apontada por esses observadores, 
não se dá n este caso, pois que os 
patos a que me refiro são preci
samente d’uma notável agilidade, 
esvoaçando frequenlemente, e bus-

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

imo numero deste excedente semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação do conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gania.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1216 Porto. Mas a inscnpção o 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
•er pessoalmente offecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10 — Porto.

Mais um livro de Antonio de Campos 
Junior, brilhante collnhorador do «Século». 
E’ um novo romance histórico, baseado na 
vida accidenlada <io grande poeta e na 
cpochá histórica por muitos títulos notá
vel. em que elle llereseeu.

Como o Guerreiro e Monge, e o Már- 
quez de Pombal, o Luiz de Camões, c 
um romance de grande valor, cingindo se 
sempre ao rigor da historia, mas ameni- 
sando a sua leitura com um enredo enge
nhoso que, aliás, tem também o mereci
mento de dar uma idéa nilida dos costumes 
e personagens (Faquelle tempo.

O sr. Antonio de Campos é, positiva
mente, um cscriplor de raça, com a espe
cialidade do romance histórico, tal como 
nunca elle conseguiu ser cscripto em lín
gua porlugueza. A sua linguagem é chã 
mas viva, sabendo pôr na hoccn de cada 
personagem a linguagem adqnadá á epo- 
cha e á situação. As descripções são com
pletas e perfeitas, por tal modo empolgan
tes que quem lêr Antonio de,Campos des
cobre n’clle um parentesco espiritual como 
Sicnkiewicz.

A edição é da empreza do nosso collega 
o «Século», a (piem agradecemos o volu
me offertado.

Foi recolhido na cadeia e entre
gue ao poder judicial, etn Braga, 
Joaquim Gonçalves, calceteiro, de 
20 annos, da freguezia de Santa 
Maria de Prado d'este coocclho e 
outros por serem passadores de 
notas falsas de 2$50().

Este indivíduo foi capturado na 
noite de 12 do corrente, a requisi
ção da snr.* D. Antonia de Jesus 
Correia, proprietária d um café do 
rocio de Traz da bé, quando alli 
tentava trocar uma das referidas 
notas, pretendendo para isso çpm- 
prar um massinho de cigarros.

Durante o mez e até ao dia 7 
dezembro, nos dias designados pe
lo commandante do districto de 
recrutamento e reserva, far-se-á 
na séde dos concelhos, o sorteio 
dos mancebos apurados para o 
exercito e para a armada, poden
do fazer reclamações no proprio 
acto ou dentro do prazo do cinco 
dias immedialos, qualquer inte
ressado ; serão apresentados, pelos 
presidentes das eamaras muniei- 
paes. os orçamentos ordinários do 
inunicipio.

Até ao dia 10, serão apresen
tadas as reclamações contra a in
clusão ou exclusão de nomes no 
recenseamento do jury commereial 
e até ao dia 20, os tribunaes com- 
merciaes resolverão lodos os re
cursos.

Desde o dia 1 até 15, os de
legados do lhesonro remetterão á 
direeçã» geral das contribuições 
directas os requerimentos para an- 
nnllações por sinistros prediaes, 
cansados pelo pbylloxera, e as res- 
pectivas relações dos escrivães de 
fazenda.

Ds dia 2 em diante, por espa
ço de 30 dias, estará aberto o co
fre para pagamento da contribui
ção de renda de casas e sumptiia- 
ria nos dislrictos de Aveiro, Bra
ga. Bragança. Coimbra. Guarda e 
Porto.

Até ao dia 25. os delegados re- 
meitein á Procuradoria Regia, de- 
vidamenle informadas, os requeri
mentos para perdão ou commuta- 
ção de penas.

No di i 25, realisar-s-ha a elei
ção do jury commereial.

Até no dia 30. serão resolvidas 
pelos juizes de direito as reclama
ções sobre a nomeação on reensa 
dos vogues da cominissão do re
censeamento militar; os escrivães 
do fazenda entregarão aos recebe
dores os conhecimentos das con
tribuições predial e industrial; e o 
direetor da Penitenciaria de Lisboa, 
remei terá informados, á direcção 
dos negocios da justiça, os reque-

Guerreiro e Monge
Esgotada conipleininciite a edicção do 

Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance historico de Antonio de Campos Ju
nior. onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India. a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic
ção que — estamos d'isso liem seguros — 
brevemenlc se esgotará também. A edicção 
é feita nas melhores condições c a sua ac- 
quisição facilitada o mais possiveí.

Colleoção Paulo de Koeh
Recebemos as cadernetas n,” 9 e 10, 

e chamamos a attenção dos nossos leito
res para o aununcio que na secção compe
tente publicamos relalivamenlc á assigna- 
tura cxlraordinaria da collecçãq Paulo de 
Kóch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C.B de Lisboa

A assignalura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramente vantajosas pa- 
a o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d esta en
cantadora bibliolheca. sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos; 
O lleal bem ganho — Quem muito [alia 
pouco acerta—O Juramento—Os leimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, prolicientémente 
dirigida pela sr." D. Anna de Castro Oso- 
rio. 4 annos de existência, o que prova que 
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos attralivos.

O preço da assignalura aunual é apenas 
de 080 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
çãó, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba
nio & C.n, com livraria na rua de S. Ro
que, n 108.'

Historia Geraldos Jesuítas

Temos recebido os fascículos uílimamen- 
le publicados d’esla obra do sr. Lino de 
Assumpção, edilada pela incansável Em- 
preza da Historia de Portugal.

A obra deve compòr-se de um volume 
de mais de seiscentas paginas aos fascícu
los semanaes de 16 paginas por 60 réis, 
ou aos tomos mensaes de 80 paginas nor 
300 réis.

Sédo da Empreza, Livraria Moderna, 
rua Augusta, 95, Lisboa.

São relativa mente intelligootes, e 
conhecem o dono que os tracta, af- 
feiçoando-se-lbe e manifestando-lhe cellente prato. A corpulência, fe- 
a sua affeiçã > por movimentos de : cundidade e precocidade d esta raça 
alegria e grilos, correndo-lhe ao | recoitimendani esla ave aos creado- 
enconlro quando o vêem. res que tentem*«uma remunerado

ra exploração da especie.

Julio Gama.

(Da «Gazeta das Aldeias»).

B’reço <los cerèaes

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os cereaes regn 
larara pelos preços seguintes :
Milho branco.
Dito amarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinh
Painço . o
Batatas
Azeite, almude
Ovos, 11 por

Foi nomeado administrador (su
bstituto d'esto concelho o nosso 
respeitável amigo, ex.m° sr. Vi- 
ctorio de Araújo Azevedo Vascon- 
cellos Feio, da nobre casa da Lou
reira.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

.VÁI>tu>< de rerclter os j>rimclro« : 
(Peste notável romance his”"

uviiiiquc que curn-i
:obra da Afçr^t CoUecção Pqpu.

cando com avidez a agua. Emíim. I 
possuindo-os ha pouco tempo, só 
me reslit esperar os resultados nas 
gerações seguintes. i

O paio de Ruão, é nas raças do- j Braga officmu regedor da 
j a (i|/iuti<nvi, »- ......... .  -• **...%* COHí P"
notável volume. Chega a a q"e sejam abatidos

• _ i (’’ 

plumagem não se afasia í'"s Pn,‘ outro animal da 
> ein especie atacado de raiva.

pato bravo. Bem a li- , __ ____

0 snr. c.ommissario de policia de 
” ’ i no snr.

mesiicas, talvez a mais apreciável, I freguezia de Goães, d’este

diversos cães que a li foram mordi- 
t mesma



ra praça, e porisso

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

1386)
Éditos de 30 dias

Augusto Feio Soares d’Azevedo

1390)

MACHINA

1389)

Verifiquei

0 juiz de Direito, 

1384) Teixeira de Sequeira.

0 escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei

0 juiz de Direito, 

1387J Teixeira de Sequeira.

0 escrivão

Verifiquei,

0 juiz de direito,

Teixeira de Sequeira

0 escrivão,

0 juiz de direito, 

Teixeira de Segueira.

0 escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Coiaarea de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Gaspar Einilio Lopes Guima
rães.

Escriplorio de negocies 
ecclesiaslico»

do presbytero

José Joaquim Pereira Villela
e seu irinuo

Joaquim Aatonio Pereira Villela
Encarrega-se de lodos os ne

gócios dependentes das reparti- 
tições ecclesiasticas de Braga, 
Nunciatura Apostólica e da San
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
ueçtivos breves, dispensas dc 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanalorias e quaesquer 
breves aposlolicos, o que tudo 
se trata com suinina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência parti J. J. 
| Pereira Villela, rua da Rai. 

nha, n.° 53, 55 e ,57=BRAGA>

Verifiquei

0 juiz dc direito, 

1385) Teixeira de Sequeira.

Verifiquei,
0 juiz de direito, 

Teiucira de Sequeira,

0 escrivão,
Francisco Assis de. Faria,

Comarca de Villa 
Verde

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

0 escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

seu regu
to.

Villa -‘Veigíiôi 16 < 
novembr<\ drjd^Ot/

-to83 Verifiquei

0 Juiz de,JJireito,

Teixeira de Sequeira.

No inventario or- 
phanologico, por obito 
de Rosa Maria Soares, 
que foi do logar das 
Ameixieiras, freguezia 
de Covas} d’esta comar
ca, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 
credor Manuel Luiz, 
selleiro, da comarca de 
Ponte da Barca, para 
deduzir os seus direi
tos, no mesmo inven
tario.

Villa Verde, 16 de 
novembro de 1901.

Éditos de 30 dias

No inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Luiza Fernandes, que 
foi moradora na Praça 
do Commendador Sou
za Lima, da villa de 
Prado, d’esta comarca, 
correm éditos de trinta 
dias a citar os interes
sados João Fernandes 
de Bem, e mulher, cu
jo nome se ignora, au- 
zente em parte incer
ta da cidade do Rio'de 
Janeiro» Estados Uni
dos do Brazil, para

rador ’na freguezia de 
São Vicente da Ponte, 
desta mesma comarca.

Villa Verde, 16 de 
Novembro de 1901.

situada Hain lançador na pri- 
méirâ' praça, e porisso 

' entram na segunda vez, 
por metade do seu va
lor, que são os seguin
tes :

Metade duma mora
da de casas e eido jun
to, sendo as casas tor
res, com varanda, sala 
e cosinha, e o eido de 
lavradio, vidonho, ar
vores de fructo e oli
veiras, com agua da 
Levada, sita no logar 
do Romeo, freguezia de 
Pedregaes. avaliada em 
49$420 réis.

A terça parte da lei
ra das Cerdeiras, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de rega da Le
vada, sendo esta parte 
ao lado do sul, sita no 
logar da Egreja, fregue
zia de Pedregaes, ava
liada em 26$ Í10 réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem no 
prazo legal querendo.

Villa Verde, 20 de 
novembro de 1901.

Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de Antonio José 
Ribeiro que foi da fre
guezia de Soutello, 
(1’esta comarca, correm 
éditos de 30 dias, a ci
tar José Marques Ri
beiro, solteiro, ausente 
em parte incerta do 
Brazil,—para todos os 
termos, a tè final, do 
mesmo inventario.

Villa Verde, 22 de 
Novembro de 1901.

Verifiquei,

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Na justificação avul
sa requerida por Ade
lino de Meyrelles, sol
teiro, da freguezia de 
São Mamede de Villa- 
rinho desta comarca 
de Villa Verde, correm 
éditos de 30 dias a ci
tar todos os interessa
dos incertos que se 
julguem com direito á 
herança do finado Ba
charel Antonio Miguel 
de Meyrelles, morador 
que foi na mesma fre
guezia, fallecido no dia 
3 de abril passado, no 
estado de solteiro, e 
por isso sem filhos le
gítimos, para na se
gunda audiência deste 
Juizo, posteriores ao 
prazo dos éditos que 
é de trinta dias e que 
será contado da se
gunda publicação do 
respectivo annuncio na 
Folha Official, compa
recerem no tribunal ju
dicial desta mesma co• 
marca ás dez horas da 
manhã por si ou pro
curador {bastante, a 
fiim de verem acuzar 
a citação e marcar-se-

Ari’ematação
Pelo juizo de <1 irei- 

lo da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
quinto officio, no dia 
l.° de dezembro pro- 
ximo, por dez horas da 
manha, á porta do tri
bunal judicial se tem 
de arrematar a quem 
niais dér e lançar qui- 
zer, os bens descriptos 
no inventario orphanó- 
logico por obito de Jo
sé Narcizo Pires, mo
rador que foi na fre
guezia da Lage, e aloi
rou lados á viuva Ma
ria de Jesus dos Reis 
e a seus filhos Joaqui- 
na dos Reis Pires e 
Manoel Pires dos Reis, 
os quaes bens sào :

Uma morada de ca
sas da vivenda com seu

Arrematação
“2.* PRAÇA

No dia 1." de De
zembro proximo, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal ju
dicial desta comarca-, 
na execução por sellos 
e custas que o Minis
tério Publico, move con
tra Antonio José Lo
pes de Faria, da fre
guezia de Pedregaes 
se tem de arrematar e 
serem entregues a quem 
maior lanço offerecer

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

No inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
João Evangelista da 
Costa, que foi do lo
gar do Bueiro, fregue
zia de Novegilde,desta 
comarca, correm édi
tos de 30 dias a citar 
o credor, Antonio Josè 
da Costa, morador na 
rua do Sá da Bandei
ra, numero 133, da ci
dade do Porto, para 
deduzir os seus direi
tos no mesmo inven
tario.

Villa Verde, 16 de 
novembro de 1901.

ANNUNCIOS
| tarem querendo; decla- tario, s< 
| rando que as àudien- 
I cias n este Juizo de 
Direito, costumam fa
zer-se todos as segun
das feiras de cada se
mana não sendo^Tógal- 
mente impedidos estes 
dias e sendo-o se fazem 
nos immediatos não o 
sendo também mas 
sempre no mesmo tri
bunal judicial ás 10 
horas da manhã.

E’ escrivão o do 4." 
oíficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 23 de

Éditos de 30 dias
Pelo Juizo de Direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
3.° officio, correm édi
tos de trinta dias a ci
tar o credor Francisco 
d’Azevedo, da fregue
zia de Fiscal, comarca 
d’Amares, para deduzir 
o seu direito no inven
tario orphanologico a 
que se procede por 
obito de João Manoel 
d°01iveira, que foi mo-I Novembro de 1901.

Verifiquei.

1388) O juiz dc direito, 

Teixeira de Sequeira.

folha de VilLÀ Verde

todos os termos, até I rox o, que serve de hor-j os bens que não tive- 
1 'a e sua lata. <”

:em prejuizo''do í no Togar de Fébros,
?ular andamen- fregirev.ia da I-age, ava

liado em quatro centos
Villa Verdõ, 16 SiJtenta e cinco mil e

^qinh^nld^ réis.
fPelò presente sào ci

la d os'quaésquer credo
res incertos para a ar
re m ata çào, que re n 11 o, 
dentro do prazo legal.

Villa Verde, 15 de 
novembro de 1901.
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FOLHA DE V1LLA VERDE

BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
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Excellente inacliiua de picotar talões

Viíla Verde—Officitia d'itnpi*edsão de Sá Pereira - 1901.
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VILLA VERDE

0 proprietário desta offleina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eolleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.


